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Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

O QUE É?
É um concerto feito pela 

prefeitura em partes do asfal-
to onde surgiram buracos. O 
asfalto antigo é removido, a 
área é limpa ao redor do buraco 
e se preenche todo local com 
asfalto novo.

Nesta última quinta-feira 
14/11/2019 a prefeitura reali-
zou uma operação tapa-buraco 
que foi executada por nossa 
equipe de obras.

O intuito principal da ope-
ração é melhorar as condições 
de tráfego no local, tendo em 
vista que os veículos precisa-
vam reduzir muito a velocidade 
durante o trajeto entre Dalas e 
Palmeira D’Oeste.

Queremos muito parabenizar 
a equipe pelo trabalho, assim 
como todos os envolvido!

Segundo o prefeito munici-
pal, Dalas tem sua atenção de 
maneira especial e sempre vem 
atendendo os anseios da popu-
lação local.

Ao mesmo tempo em que os fun-
cionários públicos de Marinópolis 
encerram as atividades extras do 
Outubro Rosa que visa conscientizar 
as mulheres quanto câncer de mama 
e câncer do colo do útero, iniciou-se 
a atividade extra de combate ao cân-
cer de próstata que atinge o público 
masculino.

Agora vamos passar um descritivo 
quanto ao Novembro Azul.

Novembro Azul é um movimento 
mundial que acontece durante o mês de 
novembro para reforçar a importância 
da prevenção e do diagnóstico preco-
ce do câncer de próstata. A doença é o 
segundo tipo de câncer mais comum 
entre os homens brasileiros e as maio-
res vítimas são homens a partir dos 50 
anos, além de pessoas com presença da 
doença em parentes de primeiro grau, 
como pai, irmão ou filho.

O QUE É A PRÓSTATA
A próstata é uma glândula mas-

culina que tem forma de uma noz e 
fica logo abaixo da bexiga e à frente 
do reto. O órgão envolve a porção 
inicial da uretra, tubo pelo qual a 
urina é eliminada da bexiga.

O que é câncer de próstata?
Durante o funcionamento da 

próstata, algumas células podem se 
desenvolver e multiplicar de forma 
anormal, provocando o surgimento 
de um tumor. O câncer de próstata 
é o segundo mais incidente entre 
os homens no Brasil, apenas atrás 

Novembro Azul X Outubro Rosa

do câncer de pele não melanoma. 
Estima-se 68.220 mil novos casos 
da doença no país, em 2018. O risco 
estimado é de cerca de 66,12 novos 
casos para cada 100 mil homens.

SINTOMAS
A doença pode não apresentar (ou 

apresentar poucos) sintomas em sua 
fase inicial. Em alguns casos, os 
sinais são parecidos com os do 
crescimento benigno da próstata 
(dificuldade de urinar, necessidade 
de urinar mais vezes durante o dia 
ou à noite). Na fase mais avançada, 
o paciente pode ter dores nos ossos, 
sintomas urinários ou, nos casos 
mais graves, infecção generalizada 
ou insuficiência renal.

Quando procurar o médico?
• Quando o homem perceber 

sinais e sintomas sugestivos da 
doença, como: dificuldade de uri-
nar; diminuição do jato de urina; 

necessidade de urinar mais vezes 
durante o dia ou à noite; e sangue 
na urina. A detecção do câncer de 
próstata pode ser realizada com 
exames clínicos, laboratoriais ou 
radiológicos (diagnóstico precoce);

• Os homens sem sinais ou sinto-
mas, mas pertencentes a grupos com 
maior chance de ter a doença, podem 
realizar com exames de toque retal e 
de sangue para avaliar a dosagem do 
PSA (Antígeno Prostático Específico).

Como é feito o diagnóstico de 
câncer de próstata?

O exame de PSA é solicitado 
anualmente para acompanhar as al-
terações específicas da próstata. 
O resultado, quando alterado, 
pode indicar situações como 
inflamações, infecções, hiper-
plasia (crescimento benigno) e 
também o surgimento do cân-
cer de próstata. O toque retal e 

a dosagem do PSA servem para 
indicar a necessidade da biópsia 
da próstata (retirada e análise de 
fragmentos da glândula e única 
forma de confirmar uma suspeita 
de câncer). A realização de exa-
mes é recomendada quando há 
presença de sinais e sintomas, 
conforme preconiza o Ministério 
da Saúde.

 Como posso prevenir?
Adotar hábitos saudáveis di-

minui o risco de várias doenças, 
inclusive o câncer. Recomen-
damos:

• Manter uma alimentação sau-
dável e equilibrada;

• Não fumar;
• Identificar e tratar adequada-

mente a pressão alta, diabetes e 
problemas de colesterol;

• Manter um peso saudável;
• Praticar regularmente ativi-

dades físicas.
Então, queridos homens de 

Marinópolis, fiquem atentos e 
façam os devidos exames e fi-
quem atentos aos sintomas!

Deixamos nosso agradecimento 
especial ao funcionários do municí-
pio como um todo que sempre lutam 
por nossa saúde em seu dia-dia.

Agradecimento especial também 
ao Prefeito e sua esposa, Primeira 
Dama Lourdes que estiveram pre-
sentes no evento.

Fonte: câncer.org.br
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REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE
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OPERAÇÃO TAPA BURACO – 
Palmeira D’Oeste X Dalas
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Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        
 

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

 
processo está devidamente autuado com os documentos 

comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

 
Tenente Dirceu Cardoso Gon-

çalves
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Numa excelente matéria 
produzida pelo programa 
Viver é Melhor!, da Boa 
Vontade TV (Oi TV — Ca-
nal 212 — e Net Brasil/Claro 
TV — Canais 196 e 696), o 
dr. Fadlo Fraige Filho, endo-
crinologista, presidente da 
ANAD (Associação Nacional 
de Assistência ao Diabético) 
e da FENAD (Federação Na-
cional de Associações e En-
tidades de Diabetes), trouxe 
importantes esclarecimentos 
sobre o perigo do diabetes 
e das doenças a ele correla-
cionadas.

Abordamos, mais uma vez, 
esse relevante tema por se tra-
tar de assunto de saúde públi-
ca ainda não suficientemente 
difundido na população.

PASSAPORTE
Acerca do impacto do dia-

betes na área da saúde, dr. 
Fadlo afirmou que “para a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) o diabetes e 
a obesidade são duas epi-
demias de males crônicos. 
Ambas andam juntas porque 
a obesidade acaba sendo um 
passaporte para o diabetes. É 
um fator desencadeante para 
aqueles que geneticamente 
já têm a doença. São dois os 
tipos básicos de diabetes. O 
tipo 1, que se manifesta na 
infância e adolescência, é 
autoimune, não muito liga-
do à genética (5% a 10% de 
todos os diabéticos). Já de 
90% a 95% dos doentes são 
do tipo 2, que se manifesta 
na fase adulta e geralmente 
vem com a obesidade: 80% 
deles são obesos. (...) A do-
ença é silenciosa, evolui sem 
que percebamos. Você que é 
parente de diabéticos, ou que 
é obeso, tem hipertensão, tem 
de fazer seus exames periodi-
camente, porque é possível 
que você venha a desenvolver 
o diabetes”.

No Brasil, cerca de 13 mi-

lhões de pessoas estão com 
a doença, segundo informa 
a Sociedade Brasileira de 
Diabetes (SBD). E os nú-
meros não param. Houve 
um aumento preocupante no 
mundo, de acordo com dados 
da Federação Internacional 
de Diabetes (IDF). Somente 
no ano de 2017, foram esti-
mados 425 milhões de dia-
béticos, o que corresponde a 
8,8% da população planetá-
ria. Calcula-se que até o ano 
de 2045 esse número ultra-
passe 629 milhões. 

O EXEMPLO 
DO CARRO

Quanto à prevenção mas-
culina, o especialista fez uma 
interessante analogia: “A mu-
lher brasileira aprendeu a ter 
precaução com as doenças em 
geral. O ginecologista pede os 
exames e ela os faz. Já o ho-
mem não se previne. Costumo 
dizer que o brasileiro aprendeu 
a fazer manutenção do auto-
móvel. Quer dizer, ele sabe 
fazer a revisão do carro. Con-
tudo, nunca leva seu corpo ao 
médico para ver o seu coleste-
rol, o seu açúcar... O diabetes é 
uma doença pouco conhecida 
em seus fundamentos. Se não 
tratada, a pessoa aparentemen-
te não sente nada, mas ao fim 
de talvez 7, 8, 9 anos, sem tra-
tamento adequado, ou às vezes 
sem um diagnóstico, pode se 
manifestar por complicações 
gravíssimas”.

DADOS ALARMANTES
De acordo com a OMS, 

hoje, a cada cinco segundos, 
uma pessoa no planeta con-
trai o diabetes. E ainda con-
soante o endocrinologista, “é 
a primeira causa de cegueira 
e de amputações de membros 
inferiores no mundo. É tam-
bém praticamente a primeira 
causa de insuficiência renal. 
Você tem em torno de 40% a 
50% das pessoas que fazem 
hemodiálise – quando o rim 

vai à falência – diabéticas. 
Em 40% das coronariopa-
tias que levam aos infartos, 
são indivíduos com diabetes. 
Tudo isso não é para assustar, 
mas para alertar. Podemos 
evitar todas essas compli-
cações desde que tenhamos 
conscientização e saibamos 
nos tratar. (...) Eu tenho pa-
cientes que já estão com 30, 
40 anos de diabetes e não têm 
nenhum problema, porque se 
cuidam, se exercitam, fazem 
dieta”.

SOBREMESA
Durante o programa, res-

pondendo a uma telespec-
tadora,  que questionou se 
a  sobremesa diár ia  pode 
oferecer algum risco, expli-
cou: “O doce, na realidade, 
acaba levando, de início, a 
um aumento de formação 
de gorduras,  aumento de 
peso.  Além do que é um 
alimento não saudável.  É 
preferível, em vez de habi-
tualmente comer doce, você 
se al imentar  de frutas na 
sobremesa. É uma forma de 
prevenção da doença. Ali-
ás, um estudo feito em 2002 
pela Associação Americana 
de Diabetes mostrou exata-
mente isso; pegou pessoas 
que já tinham propensão à 
doença, fase inicial,  que a 
gente chama de intolerantes 
à glicose ou pré-diabéticas, 
e dividiram-nas em três 
grupos: um fazendo dieta, 
exercícios; outro tomando 
remédios; e o outro apenas 
controle. Aquele grupo que 
fez dieta e exercícios foi o 
que mais se beneficiou no 
sentido de regredir  a  pa-
tologia.  Então é possível 
prevenir  a doença t ipo 2, 
desde que você tenha uma 
vida mais  saudável ,  uma 
alimentação pobre em açú-
car,  pobre em carboidra-
tos,  e evidentemente faça 
exercícios, mexa-se, isso é 

INIMIGO SILENCIOSO

muito importante.  ( . . .)  As 
frutas, as fibras e os vege-
tais  são fundamentais  na 
al imentação de uma for-
ma geral, para equilibrar a 
quantidade de carboidrato”.

FATOR DE RISCO
Quanto à famosa “barri-

guinha”, o dr. Fadlo atestou 
tratar-se também de um fator 
de risco: “Já se sabe que ela 
é reflexo do acúmulo da gor-
dura visceral. Aquela que é 
depositada não embaixo da 
pele, mas dentro das vísceras 
entre os intestinos, entre os 
órgãos internos. É a pior de 
todas porque, na realidade, a 
gordura visceral está relacio-
nada muito mais com as com-
plicações cardiovasculares, 
com infarto do miocárdio, 
derrame, porque ela produz 
citoquinas inflamatórias, que 
acabam levando a esses pro-
blemas”.

Eis a nossa contribuição 
para que mais e mais pessoas 
se conscientizem da real ne-
cessidade de cuidar da saúde. 
Somente assim poderemos 
vencer o diabetes, terrível e 
silencioso inimigo.

José de Paiva Netto, jor-
nalista, radialista e escritor.

paivanetto@lbv.org.br — 
www.boavontade.com

 O pre¬sidencialismo de coa-
lizão no Brasil terá vida longa? 
A interrogação leva em conta a 
propensão do atual governo em 
manter certa distância dos re-
presentantes políticos temendo 
pressão por espaços e cargos na 
estrutura. A esfera parlamentar, 
observa-se, quer ganhar proemi-
nência e maior independência do 
Executivo. Aliás, nessa direção age 
o presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, ao procurar impor a pauta 
dos deputados e levar adiante um 
avançado programa reformista.

Há uma premissa verdadei¬ra, 
mas desprezada pelo presidente 
Bolsonaro: “quanto mais extensa 
a aliança em torno do Executivo, 
maior a probabilidade do gover-
nante administrar sismos nas 
frentes congressuais e garantir a 
governabilidade”. Siglas e blocos, 
sob essa ideia, teriam largo espaço 
na condução do País. Essa relação 
de troca tem sido medida histórica 
do equilíbrio entre os dois Poderes. 
O presidencialismo de coalizão 
alimenta-se da base política e esta 
come do seu pasto para engordar. 
Mas Bolsonaro considera essa 
hipótese como “velha política”.

O presidencialismo mitigado, ou 
um parlamentarismo à moda fran-
cesa, até foi tentado pelo presidente 
Michel Temer, que, de certa forma, 
governou com o Parlamento. Mas 
o DNA do presidencialismo está 

bem presente em nossa cultura 
política. A semente presidencialista 
viceja em todos os espaços. O ter-
mo presidente faz ecoar grandeza, 
forma associação com a aura do 
Todo-Poderoso, com as vestes do 
monarca, com a caneta do homem 
que tem influência, poder de man-
dar e desmandar. Até no futebol 
o presidente é o mandachuva. O 
chiste é conhecido: como o ato 
mais importante da partida de fu-
tebol, o pênalti deveria ser cobrado 
pelo presidente.

O culto à figura do presidente 
e, por extensão, a outros atores 
com o poder da caneta faz parte 
da glorificação em torno do Po-
der Executivo. Tronco do patri-
monialismo ibérico. Herdamos 
da monarquia os ritos da Corte: 
admiração, bajulação, respeito e 
mesuras, incluindo o beija-mão.

O sociólogo francês Maurice 

Duverger defende a tese de que o 
gosto latino-americano pelo sis-
tema presidencialista tem que ver 
com o apa¬rato monárquico na 
região. O vasto e milenar Império 
Inca, com seus grandes caciques, 
e depois o poderio espanhol, com 
seus reis, vice-reis, conquistadores, 
aventureiros e corregedores, plas-
maram a inclinação por regimes de 
caráter autocrático.

O presidencialismo por estas pla-
gas agrega uma dose de autocracia. 
Já o parlamentarismo que vicejou 
na Europa se inspirou na ideologia 
liberal da Revolução Francesa, cujo 
alvo era a derrubada do soberano. 
Isso explica a frie¬za europeia ante 
o modelo presidencialista. A dis-
posição monocrática de exercer o 
poder vem, no Brasil, desde 1824, 
quando a Constituição atribuiu a 
chefia do Executivo ao imperador. 
A adoção do presidencia¬lismo, 

na Carta de 1891 – que absorveu 
princípios da Carta americana de 
1787 –, só foi interrompida no in-
terregno de 1961 a 1963, quando o 
País passou por ligeira experiência 
parlamentarista.

Assim, o presidencialismo se 
eleva ao altar mais alto da cultura 
política. O poder que dele emana 
impregna a figura do man¬datário, 
elevado à condição de protetor, 
benemérito. Essa imagem ga-
nha tintas fortes no desenho de 
nossa cidadania. De acordo com 
o traçado do sociólogo Thomas 
Marshall, os ingleses construíram 
sua cidadania abrindo, primeiro, a 
porta das liberdades civis, depois, 
a dos direitos políticos e, por fim, 
a dos di¬reitos sociais. Entre nós, 
os direitos sociais precederam os 
outros. A densa legislação social 
(benefícios trabalhistas e previ-
denciários) foi implantada entre 
1930 e 1945, no ciclo de castração 
de direitos civis e políticos.

Portanto, o civismo e o senti-
mento de participação fica¬ram 
adormecidos por muito tempo no 
colchão dos benefícios sociais. 
Imaginar que o parlamentarismo 
terá chance só mesmo ante uma 
ruptura mais acentuada entre o 
Executivo e o Legislativo. E com 
a aprovação popular. Por enquanto, 
temos de conviver mesmo com o 
fardão presidencialista.

GAUDÊNCIO TORQUATO

O PODER DE QUEM TEM CANETA CHEIA
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Mais 13 frigoríficos brasileiros 
podem exportar carne para a China

Mais 13 plantas frigoríficas 
brasileiras foram habilitadas para 
vender carnes à China, conforme 
comunicado do órgão sanitário 
chinês (GACC) enviado ao Mi-
nistério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa). 
Foram habilitadas cinco plan-
tas de carne bovina, cinco de 
suínos e três de aves.

O anúncio foi feito nesta 
terça-feira (12) pela ministra 
Tereza Cristina (Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento). 
“Temos tudo para entregar ao 
mundo nossa produção”, disse 
a ministra, na abertura da Agro-
bit Brasil 2019, em Londrina 

(PR).
Os cinco frigoríficos de car-

ne suína estão no Rio Grande 
do Sul, além de uma unidade 
de carne bovina. São Paulo e 
Mato Grosso tiveram, cada um, 
duas unidades habilitadas pelos 
chineses. Os demais frigorífi-
cos que podem exportar para a 
China ficam em Goiás, no Mato 
Grosso do Sul e no Paraná.

BOVINOS
As plantas de bovinos habi-

litadas pela China são: Marfrig 
Global Foods, em São Gabriel 
(RS); Frigorífico Sul, em Apare-
cida do Taboado (MS); Naturafrig 
Alimentos, em Pirapozinho (SP); 

Marfrig Global Foods, em Pontes 
e Lacerda (MT) e JBS, em Sena-
dor Canedo (GO).

SUÍNOS
Os frigoríficos de carne suí-

na são: BRF, em Lajeado (RS); 
Cooperativa Central Aurora Ali-
mentos, em Sarandi (RS); JBS 
Aves, em Caxias do Sul (RS); 
Seara Alimentos, em Três Passos 
(RS) e em Seberi (RS).

AVES
Foram habilitadas as plantas 

de aves de Zanchetta Alimentos, 
em Boituva (SP); União Avícola 
Agroindustrial, em Nova Mari-
lândia (MT) e Unita Cooperativa 
Central, em Ubiratã (PR).

Foram habilitadas plantas de bovinos, suínos e aves

Exames mostram que pescado de áreas 
atingidas por óleo está próprio para consumo

As amostras foram coletadas nos estados da Bahia, do Ceará, de Pernambuco e do Rio Grande do Norte, nos dias 29 e 30 de outubro
Exames feitos em amostras 

de pescado do litoral nordestino 
atingido pelo vazamento de óleo 
mostram que o produto está pró-
prio para o consumo humano. A 
análise foi feita pelo Laboratório 
de Estudos Marinhos e Ambien-
tais da PUC/RJ, por solicitação 
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa).

 O laboratório analisou os ní-
veis de Hidrocarbonetos Policí-
clicos Aromáticos (HPA) - indica-
dores para contaminação por de-
rivados de petróleo. Os resultados 
revelam níveis baixos dos HPAs 
detectados em peixes e lagostas, 
não representando riscos para o 
consumo humano.

As amostras foram coletadas 
em estabelecimentos registrados 

no Serviço de Inspeção Federal 
(SIF), nos dias 29 e 30 de outubro, 
nos estados da Bahia, do Ceará, 
de Pernambuco e do Rio Grande 
do Norte.

VEJA NOTA OFICIAL:
Em atenção à contaminação 

das praias do litoral nordestino 
por manchas de óleo, o Minis-
tério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa) 
informa que recebeu, neste 
sábado (9), os 12 primeiros 
resultados das amostras cole-
tadas para avaliação dos níveis 
de Hidrocarbonetos Policícli-
cos Aromáticos (HPA) - in-
dicadores para, entre outros, 
contaminação por derivados 
de petróleo. Os resultados re-
velam níveis baixos dos HPAs 

detectados em peixes e lagos-
tas, não representando riscos 
para o consumo humano.

As amostras foram coletadas 
em estabelecimentos registra-
dos no Serviço de Inspeção Fe-
deral (SIF), na costa das áreas 
afetadas, nos dias 29 e 30 de 
outubro, e enviadas para análi-
ses no Laboratório de Estudos 
Marinhos e Ambientais da PUC/
RJ. Ao todo, 37 compostos de 
HPAs foram avaliados.

As amostras para monitora-
mento da situação de segurança 
do consumo de pescado continu-
am sendo colhidas e, conforme 
a liberação dos resultados das 
análises, serão divulgados pelo 
Mapa, com atualizações das re-
comendações.

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
ORIGEM: Pregão Presencial n° 21/2019 - Processo de Licitação n° 53/2019
OBJETO: Contratação de empresas do ramo, para a aquisição de Equipamentos e Materiais Perma-

nente, destinados à unidade básica de saúde – UBS - de São Francisco - SP, em atendimento a emen-
da parlamentar 28080010 - Proposta nº 13.817876000/1150-01, recursos financeiros do Ministério da 
Saúde.  Homologo para que surta os efeitos legais, a decisão proferida pela Comissão Permanente 
de Licitação, figurando como adjudicatória, de parte dos Itens licitados, as empresas: JEAN CARLOS 
VETORASSO, CNPJ n° 07.583.241/0001-50, sediada à Rua Liberdade- n° 350 – Bairro Centro, na 
cidade de Guapiaçu/SP; FARIA VEÍCULOS LTDA, CNPJ nº 01.869.253/0010-50, sediada à Rua Áureo 
Fernandes Faria - n° 1118 – Bairro Distrito Industrial II, na cidade de Jales/SP; MUNID EQUIPAMEN-
TOS MEDICOS, ODONTOLÓGICOS E VETERINÁRIOS, CNPJ nº 20.371.330/0001-09, sediada na 
Rua Mato Grosso - n° 667- Bairro Ipiranga, na cidade de Ribeirão Preto/SP; C.E.CARVALHO – CO-
MERCIAL, CNPJ nº 24.864.422/0001-73, sediada à Avenida 7 de Setembro - n° 835 – Bairro Centro,  
na cidade de Lunardelli/PR; GILDETE RODRIGUES DE OLIVEIRA, CNPJ nº 26.758.004/0001-27, 
sediada à Avenida Presidente Castelo Branco n° 553 – Bairro Coester,  na cidade de Fernandópolis/
SP; TK PRODUTOS E EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA, CNPJ nº 10.728.371/0001-48, sediada à 
Rua Luiz Zelioli - n° 19 – Bairro Centro,  na cidade de Cedral/SP; CIRURGICA IZAMED LTDA, CNPJ 
nº 12.976.916/0001-02, sediada à Avenida Deputado Emilio Carlos – n1473.- Bairr do Limão.,  na 
cidade de São Paulo/SP; TEMPERCLIMA REFRIGERAÇÃO EIRELI, CNPJ nº 29.634.736/0001-01, 
sediada à Avenida Nossa Senhora da Penha - n° 2796- Sala 809- Bairro Santa Luzia,  na cidade de 
Vitória/ES, conforme Ata registrada no Processo.

São Francisco-SP, 06 de NOVEMBRO de 2019.
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal 

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
ORIGEM: Pregão Presencial n° 22/2019 - Processo de Licitação n° 54/2019
OBJETO: Contratação de empresas do ramo, para a Aquisição de Equipamentos Odontológi-

cos, destinados ao Setor de Saúde desta Municipalidade, conforme Termos de Compromissos nº: 
3549001712271413003 e nº: 3549001712281355854, firmados junto ao Ministério da Saúde.  Homo-
logo para que surta os efeitos legais, a decisão proferida pela Comissão Permanente de Licitação, 
figurando como adjudicatória, de parte dos Itens licitados, as empresas: BHDENTAL COMERCIAL EI-
RELI, CNPJ n° 29.312.896/0001-26, sediada na Av dos Bandeirantes, nº 710, Centro,  cidade de Belo 
Horizonte (MG); TK PRODUTOS E EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA, CNPJ nº 10.728.371/0001-48, 
sediada à Rua Luiz Zelioli - n° 19 – Bairro Centro,  na cidade de Cedral/SP; CIRURGICA IZAMED 
LTDA, CNPJ nº 12.976.916/0001-02, sediada à Avenida Deputado Emilio Carlos – n1473.- Bairro do 
Limão,  na cidade de São Paulo/SP, conforme Ata registrada no Processo.

São Francisco-SP, 06 de NOVEMBRO de 2019.
MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO LICITATORIO Nº 039/2019
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 004/2019
CONTRATO Nº  050/2019
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
CONTRATADA: INSTITUTO CULTURAL CARREIRO E CAPATAZ, pessoa jurídica, inscrita no CNPJ 

Sob nº 29.377.730/0001-98, com sede na Rua dos Ferroviários, nº 5, casa B,Parque Industrial, São 
José do Rio Preto/SP – CEP: 15.030-142.

OBJETO: contratação de show artístico com a Dupla “CARREIRO & CAPATAZ” para as Festivida-
des dos 75º aniversário da cidade de Palmeira d’ Oeste a serem realizadas nos dias 12, 13 e 14 de 
Dezembro de 2019.

VALOR DO CONTRATO:  R$ 37.000,00 (trinta e sete mil reais). 
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 11 de Novembro de 2019.
VIGÊNCIA: 120 (cento e vinte) dias
___________________________________________________________________________

INEXIGIBILIDADE nº 004/2019 
PROCESSO LICITATÓRIO nº 039/2019
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
                           
REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste/SP, no uso das atribuições legais que 

lhe são conferidas por Lei,...
FAZ SABER, a todos quantos interessados possa, que, examinado a presente Inexigibilidade nº 

004/2019, e, considerando o PARECER Jurídico, bem como todo o processo, verificou que o mesmo 
esta em conformidade com a Lei nº 8.666/93, com suas alterações. Perfeitamente em ordem, todo o 
processo, sem irregularidade ou nulidade a se corrigir ou sanar. Assim, HOMOLOGO a presente Inexi-
gibilidade nos termos do art. 43 inciso VI da mencionada Lei nº 8.666/93. Nesses termos, considerando 
satisfatória a proposta apresentada e classificada em primeiro lugar, com preço compatível, o que sa-
tisfaz plenamente os interesses econômicos desta Prefeitura Municipal, ADJUDICO como adjudicado 
a empresa: INSTITUTO CULTURAL CARREIRO E CAPATAZ, pessoa jurídica, inscrita no CNPJ Sob 
nº 29.377.730/0001-98, com sede na Rua dos Ferroviários, nº 5, casa B,Parque Industrial, São José 
do Rio Preto/SP – CEP: 15.030-142. Para contratação de show artístico com a Dupla “CARREIRO & 
CAPATAZ” para as Festividades dos 75º aniversário da cidade de Palmeira d’ Oeste a serem realizadas 
nos dias 12, 13 e 14 de Dezembro de 2019. Com valor estimado de R$ 37.000,00 (trinta e sete mil reais).

REGISTRE-SE                               PUBLIQUE-SE                     CUMPRA-SE

Prefeitura Municipal de Palmeira d’Oeste, Estado de São Paulo, 11 de Novembro de 2019.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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A Pastoral Universitária e a 
UNIVIDA (Associação Huma-
nitária Universitários em defesa 
da Vida), junto com a Diocese de 
Jales, promove o Simpósio Eco-
logia integral – meio ambiente 
e os povos indígenas, que terá 
como lema: “Em sua mão está a 
vida de cada criatura e o fôlego de 
toda a humanidade. ” (Jó 12,10), 
no dia 14 de dezembro, no San-
tuário Diocesano da Santíssima 
Trindade – Escola Vocacional.

O evento vem de encontro 
com o Ano Jubilar da Diocese 
de Jales, que se iniciou na 35ª 
Romaria Diocesana. Celebramos 
no próximo dia 12 de dezembro, 
60 anos da criação da Diocese de 
Jales, pelo Papa João XXIII, no 
dia de Nossa Senhora de Gua-
dalupe, padroeira da América 
Latina, a qual apareceu ao Índio 
Juan Diego, em Guadalupe no 
México.

O simpósio contará com pa-
lestras, mesa redonda e apre-
sentação cultural, com danças 
indígenas.

Para fazer a inscrição basta 
entrar no link: cadastroonline.
com.br/simposiounivida2019, 
podendo ser efetuadas até dia 10 
de dezembro. A taxa do evento é 
de R$10,00.

Também será oferecido almo-
ço no local, no valor de R$10,00.

O Simpósio é oferecido para o 
clero, comunidades paroquiais, 
lideranças, pastorais, professores 
e universitários, representantes 
das instituições de ensino su-
perior da região diocesana, 
representantes da sociedade 
civil de Jales e região.

 Referência: “Através da pro-
moção da cultura da vida os 

Simpósio Ecologia integral se realiza na 
Programação do Ano Jubilar da Diocese de Jales

• Bacharel Licenciada em Geo-
grafia e Bacharel em Direito pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais.

• Experiência no exercício 
de cargos de Assessoramento e 
Direção no Governo do Estado 
de Minas Gerais (Assessora da 
Diretoria de Proteção da Biodi-
versidade, no Instituto Estadual 
de Floresta).

11h30 – Apresentação Dança 
indígena, grupo de indígenas da 
Reserva Indígena de Dourados/
MS. A simbologia dos elementos 
da terra, da fauna e da flora levará 
à plateia toda a riqueza da cultura 
indígena sul-mato-grossense.

12h – 13h30 – ALMOÇO 
– será oferecido no local, a R$ 
10,00, a quem interessar

13h30 – Palestra: Meio am-
biente cultural e o reconheci-
mento das terras indígenas na 
Amazônia.

Profª Dra. Aparecida Luzia 
Alzira Zuin

• Docente da Universidade 
Federal de Rondônia (UNIR). 
Coordenadora pedagógica do 
Programa Profissional Interdis-
ciplinar em Direitos Humanos 
e Desenvolvimento da Justiça 
(Programa da UNIR em parce-
ria com o Tribunal de Justiça do 
Estado de Rondônia (TJRO) e 
Escola da Magistratura do Estado 
de Rondônia (EMERON); Vice-
-Coordenadora do Programa de 
Pós-graduação Mestrado Aca-
dêmico em Educação (PPGE/
MEDUC/UNIR); Docente do 
curso de direito (UNIR). Possui:

• Pós-Doutorado em Direi-
to- UERJ-RJ; Pós-doutorado 
em Estudos Culturais – UFRJ-
-RJ; Pós-Doutorado na linha 

de Cultura e Desenvolvimento, 
pela UFRJ-RJ; Estágio de Pós-
-Doutorado na Universidade 
de Salento – Lecce- Itália, em 
Filosofia do Direito; Doutora e 
Mestra em Comunicação e Se-
miótica – PUC-SP.

• Líder do Centro de Estudos e 
Pesquisas Jurídicas da Amazô-
nia – CEJAM/UNIR. Líder do 
Grupo de Estudos Semióticos em 
Jornalismo – GESJOR/UNIR. 
Associada ao Centro di Studio sul 
Rischio, Università del Salento, 
Lecce, Itália. Coordena no Brasil 
a Red de Investigación Estudios 
Organizacionales en América 
Latina, el Caribe e Iberoamérica 
(REOALCeI).

• Pesquisadora atuando, prin-
cipalmente, nas seguintes áreas: 
Direito da Cidade (Políticas Pú-
blicas Urbanas; Cidades Educa-
doras e Sustentáveis; comuni-
cação socioambiental (alimento 
como direito humano; sociedade 
do risco; produção, consumo e 
mercado); Comunicação e Semi-
ótica (Cultura Contemporânea; 
Semiótica Jurídica; Mídia, Redes 
Sociais e Tecnologias emergentes 
(esfera pública e esfera privada 
na Internet); Educação, Direito e 
Política (Gestão, Estado e Ações 
Afirmativas para negros, indíge-
nas e população de baixa renda na 
Amazônia Ocidental).

15h – Café
15h30 – Depoimento de volun-

tários Missões UNIVIDA
15h45 – Mesa Redonda – pro-

mover o debate e levantar ques-
tionamentos acerca do meio am-
biente na região de Jales.

17h – Encerramento com a 
participação de indígenas – Mo-
mento Cultural

discípulos missionários de Je-
sus Cristo testemunham verda-
deiramente sua fé naquele que 
veio dar a vida em resgate de 
todos, comprometendo-se de 
modo especial com os pobres e, 
em vista da construção de uma 
sociedade justa e fraterna. Con-
templando os diversos rostos 
de sofredores, especialmente 
os resíduos e “sobras” o discí-
pulo missionário enxerga, em 
cada um, o rosto de seu Senhor: 
chagado, destroçado, flagelado 
(Is 52,13ss). Seu amor por Je-
sus Cristo e Cristo Crucificado 
(1Cor 1,23-25) leva-o a buscar 
o Mestre em meio às situações 
de morte (Mt 25,31-46). Leva-
-o a não aceitá-las, sejam elas 
quais forem envolvendo-se na 

preservação da vida. O discí-
pulo missionário não se cala 
diante da vida sem alimenta-
ção, casa, terra, trabalho, edu-
cação, saúde, lazer, liberdade, 
esperança e fé.

Simpósio Ecologia integral 
– meio ambiente e os povos in-
dígenas acontecerá no dia 14 
de dezembro de 2019, às 8h30.

Local: Santuário Diocesano 
da Santíssima Trindade – Es-
cola Vocacional – R. Roma, 3371 
– Jardim Paulo VI, Jales.

Inscrições: serão efetuadas on-
-line, pelo link cadastroonline.
com.br/simposiounivida2019 e 
já se encontram abertas, podendo 
ser efetuadas até dia 10/12.

Taxa de inscrição: R$ 10,00
Público alvo: clero, comunida-

des paroquiais, lideranças, pasto-
rais, professores e universitários, 
representantes das instituições de 
ensino superior da região dioce-
sana, representantes da sociedade 
civil de Jales e região.

CRONOGRAMA:
8h30 – Acolhimento dos parti-

cipantes e apresentação do Mural 
“EU FAÇO A DIFERENÇA” 
das Atitudes Sustentáveis do dia 
a dia.

9h – Abertura do simpósio – 
Oração

9h30 – Café
10h – Palestra: Ecologia inte-

gral e meio ambiente
Profª Idárci Esteves Lasmar
• Mestre em Didática da Ge-

ografia pelo Instituto Superior 
Pedagógico Enrique José Varona.

O Supremo Tribunal Federal 
chegou à conclusão, na noite des-
ta quinta-feira, de que a execu-
ção da pena comece só depois do 
trânsito em julgado da sentença e 
não na segunda instância, confor-
me vinha ocorrendo desde 2016 
mediante entendimento anterior 
da própria Corte. Infelizmente, 
a decisão foi precedida de am-
plo de amplo mal-estar, onde os 
contrários garantiam que os en-
dinheirados – principalmente os 
criminosos de colarinho branco 
– se tornarão impunes por pode-
rem impetrar muitos recursos, 
e que criminosos comuns, pe-
rigosos, serão colocados em li-
berdade. Salvo melhor juízo, os 
ministros deram uma no cravo e 
outra e ferradura, impedindo a 
prisão dos futuros condenados 
enquanto ainda há recurso que 
possa reformar a sentença, mas 
reforçando aos julgadores as 
condições de decretar prisão  
preventiva ou inviabilizar a sol-
tura dos já presos em segunda 
instância que possam trazer al-
gum risco à sociedade.

Há argumento forte tanto para 
prender o réu na decretação da 
pena em segunda instância 
quanto para esperar o trânsito 
em julgado. O que não pode, é 
a sociedade tornar-se refém de 
insegurança jurídica e nem as 
decisões de caráter geral, como 
esta, serem adotadas  com o fito 
de beneficiar uma ou um seleto 
grupo de pessoas. Nada contra 
a libertação do ex-presidente 
Lula e outros figurões hoje en-

obrigações e ritos decorrentes 
de suas penas. As instituições 
têm de ser capazes para, por 
exemplo, impedir que o ex-pre-
sidente e outros condenados, 
não podendo ser candidatos, por 
não deterem ficha limpa, atuem 
capitaneando candidaturas de 
terceiros ou fazendo mobili-
zações contra os governos, as 
autoridades e as instituições. É 
preciso observar que, mesmo 
libertos, não foram absolvidos 
e nem indultados e, por isso, 
continuam sujeitos a restrições.

A democracia e o ordena-
mento jurídico decorrente ou 
recepcionado pela Constitui-
ção são claros quanto às obri-
gações dos poderes. Todo po-
der – Legislativo, Executivo e 

Judiciário – emana do povo e 
é exercido em nome do póprio 
povo, pelos eleitos a cada quatro 
anos e pelos que estes indicam 
e aprovam, como é o caso dos 
ministros do STF, procurador 
geral do MP e outros dirigentes 
institucionais. Todos, indistin-
tamente, têm de ser submissos à 
lei e pugnar pelo bem-estar ge-
ral. Procedimentos extemporâ-
neos e não previstos em lei têm 
de ser contidos e os calendários 
de procedimentos – especial-
mente o eleitoral – devem ser 
cumpridos à risca, sem qualquer 
antecipação ou retardo. O Brasil 
real precisa de paz e tranquilidade 
para trabalhar...

 Tenente Dirceu Cardoso 
Gonçalves

carcerados, desde que preen-
cham os requisitos e, uma vez 
libertos, não venham a tumul-
tuar a vida nacional ou voltem 
a repetir os atos que os levaram 
à prisão. Decidir a libertação e 
administrá-la é tarefa da Justi-
ça, a mesma que a responsável 
pelas prisões.

O STF tem o dever e a  legi-
timidade para decidir confor-
me entendem ou querem seus 
ministros, todos investidos de 
fé pública. Mas, além de de-
terminar o como proceder, tem 
também o dever de zelar para 
que de seus atos não resulte o 
caos. Tanto Lula quanto outros 
políticos condenados e até os 
anônimos criminosos comuns 
que vierem a ser beneficiados 
pela medida terão de cumprir as 

O STF, AS PENAS E SUA EXECUÇÃO
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à  PACTO FEDERATIVO

Conheça os municípios da região que podem ser extintos em janeiro de 2025
Os que têm população de até cinco mil habitantes são 1.252, ou seja, 22,5% das cidades. Esses Municípios possuem pequenos núcleos urbanos e a riqueza se dá, de modo geral, na área rural

A Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) esclarece so-
bre texto da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 188/2019, 
intitulada PEC do Pacto Federa-
tivo, que inclui o art. 115 aos Atos 
das Disposições Constitucionais 
Transitórias (ADCT) com a pre-
visão de extinção de municípios 
com até cinco mil habitantes que 
não comprovarem, até o dia 30 de 
junho de 2023, sua sustentabilida-
de financeira. A entidade realizou 
levantamento dos municípios que 
podem ser extintos.

Como metodologia para a defi-
nição de sustentabilidade, o §1º do 
referido artigo determina a com-
provação de que o respectivo pro-
duto dos impostos de arrecadação 
municipal – Imposto sobre Servi-
ços (ISS), Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) e Imposto 
de Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI) – deve corresponder a, no 
mínimo, 10% da sua receita. De 
acordo com o texto, os municípios 
que não comprovarem sua susten-
tabilidade serão incorporados a 
algum dos municípios limítrofes 
a partir de 1º de janeiro de 2025.

Destaca-se que a maioria das ci-
dades brasileiras tem baixa popu-
lação. Os municípios de até 50 mil 
habitantes correspondem a 87,9% 

CIDADES	 HABITANTES	 RECEITA 	
			   PRÓPRIA

Aparecida d´Oeste	 4.196	 3,2%
Aspásia	 1.822	 1,3%
Dirce Reis	 1.793	 1,5%
Dolcinópolis	 2.115	 2,4%
Guarani d´Oeste	 2.000	 2,5%
Indiaporã	 3.897	 2,3%
Macedônia	 3.698	 3,9%
Marinópolis	 2.112	 1,6%
Meridiano	 3.836	 6,6%
Mesópolis	 1.908	 2,7%
Mira Estrela	 3.086	 2,3%
Paranapuã	 4.078	 2,2%
Pedranópolis	 2.494	 2,5%
Pontalinda	 4.628	 2,5%
Populina	 4.169	 6,5%
Rubinéia	 3.148	 8,6%
Santa Clara d´Oeste	 2.115	 3,6%
Santa Rita d´Oeste	 2.498	 2,6%
Santa Salete	 1.545	 3,2%
Santana da Ponte Pensa	 1.487	 2,9%
São Francisco	 2.821	 1,2%
São João das Duas Pontes	 2.568	 2,2%
São João de Iracema	 922	 1,8%
Sebastianópolis do Sul	 3,513	 4,8%
Suzanápolis	 3953	 6,4%
Turmalina	 1.727	 3,6%
Vitória Brasil	 1.840	 2,0%

do território, sendo responsáveis 
por grande parte da produção bra-
sileira. Os que têm população de 
até cinco mil habitantes são 1.252, 
ou seja, 22,5% das cidades. Esses 
municípios possuem pequenos 
núcleos urbanos e a riqueza se dá, 
de modo geral, na área rural.

Pela regra proposta, dos 1.252 
municípios, 1.217 (97%), não 
atingiriam o limite de 10% dos 
impostos sobre suas receitas totais. 
Ao aplicar esse conceito sobre a 
receita corrente dos 5.568 muni-

cípios brasileiros em 2018, 4.585 
(82%) ficaram abaixo deste limi-
te, sendo um deles a capital Boa 
Vista/RR, que possui quase 400 
mil habitantes, segundo estima-
tiva do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Em quase todos os países do 
mundo, o número de municípios 
é muito maior do que no Brasil, 
mesmo tendo territórios infini-
tamente menores. Na França, 
por exemplo, existem mais de 
36 mil cidades; na Alemanha, 

11 mil; e, na Espanha, oito mil. 
A maioria desses municípios 
também conta com pequenas 
populações.

Além disso, a emancipação e 
a fusão de municípios são man-
damentos do constituinte origi-
nário, e só podem ser realizadas 
mediante plebiscito, ouvindo as 
comunidades envolvidas. Des-
sa forma, proposta em contrário 
fere o princípio federativo, que é 
cláusula pétrea no ordenamento 
constitucional.

O município de Rubinéia, por sua receita própria de 8,6% é o mais próximo da região a sair da lista de extinção

CONFIRA AS CIDADES DA REGIÃO:

O Hospital de Amor Jales vai 
promover no dia 30 de novembro, 
sábado, a 1ª Corrida pela Vida, 
em apoio ao Novembro Azul. 
O evento tem como objetivo 
chamar a atenção dos homens 
para a prevenção do câncer de 
próstata, além de integração so-
cial e promoção de bem-estar. 

O percurso será de 5km para 
corrida e 2,5 km para quem qui-
ser caminhar durante a prova. O 
ponto de encontro para a ativi-
dade será em frente à unidade 
do Hospital de Amor, em Jales. 
O horário previsto para início 
do evento é às 15h, com distri-
buição dos kits, e após as 17h, 
largada para as provas. 

Para participar, será necessá-
rio fazer a inscrição, no valor de 
R$20,00, estando incluso o kit 
corrida com uma camiseta per-
sonalizada do evento. Os pon-
tos de inscrição são: Academia 
New Corpus, AVCC, Hospital 
de Amor Jales, Max Muscle e 

Radical Capacetes.
A enfermeira da Educação 

Permanente da unidade, Priscila 
Miranda de Paula, afirma que 
haverá premiação em troféus. 
“Além do principal objetivo que 
é a prevenção, o Hospital tam-
bém quer premiar os 3 primeiros 
vencedores da prova geral, ca-
tegoria masculino e feminino, 
e os 3 primeiros da prova por 
categoria de idade, também se-
parados por categoria feminina 
e masculina”, explicou Priscila. 

Em caso de dúvidas, o parti-
cipante pode consultar o regu-
lamento no site: http://tnvteam.
com.br/. O evento está contando 
com a parceria da Associação 
Voluntária de Combate ao Cân-
cer (AVCC) de Jales, da Unimed, 
do Personal Trainer Fernando 
Neto e da organizadora de corri-
das, TNV Team. 

HISTÓRIAS 
QUE INSPIRAM 

Anael Antônio Siqueira tem 61 

à  PERCURSO

Hospital de Amor Jales promove a 1ª Corrida 
pela Vida, em apoio ao Novembro Azul

Anael Antônio Siqueira

anos com energia de um rapaz de 
20. Ele reside em Ouroeste (SP) e é 
um exemplo de que o esporte pode 
transformar vidas. Em tratamento 
de câncer de próstata, ele conta que 
a corrida trouxe muitos benefícios 
para a sua vida, uma delas, encarar 
a doença com mais qualidade de 
vida. “Sei que se tivesse começa-
do a praticar exercícios físicos e 
ter hábitos saudáveis mais jovem, 
talvez eu não teria desenvolvido 
essa doença, entretanto, hoje, a 
atividade física contribui para o 
meu tratamento, uma vez que sinto 

mais disposto e mais resistente aos 
efeitos colaterais dos procedimen-
tos”, contou. 

Além dos benefícios em re-
lação ao tratamento, a corrida 
também o ajudou a superar o al-
coolismo que enfrentava há mui-
tos anos. “Há 4 anos, meu atual 
treinador me disse que eu tinha 
muito jeito para a corrida e então 
ele me convidou para fazer parte 
da sua equipe. Graças ao esporte, 
eu deixei de ser alcoólatra e au-
mentei minha força de vontade”, 
contou o paciente. 

Processo nº011 - 24/10/2019
Ref. Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade
Interessado: LAERCIO FERREIRA DE OLIVEIRA

Decisão 						    
LAERCIO FERREIRA DE OLIVEIRA, já qualificado nos au-tos, 

pleiteou sua aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade, 
uma vez que a requerente apresentou todos os documentos 
comprobatórios da condição de segurado o que corroborou para 
a concessão do beneficio.

O processo está devidamente autuado com os documentos 
comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio por Tempo de Contribuição e Idade. 

É o relatório.
Decido. A Aposentadoria por Tempo de Contribuição e Idade é 

procedente visto que está devidamente comprovado pelos docu-
mentos constantes nos autos que o servidor completou todos os 
requisitos necessários, fazendo jus ao benefício com proventos 
integrais, estando assim de acordo com o disposto no artigo 99 
da Lei Complementar Municipal nº. 04/2005.

 
Publique. Registre. Intime-se
           
Palmeira D’ Oeste, (SP), 24 de OUTUBRO de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
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J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SPTelefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
LEI MUNICIPAL Nº. 2.744, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2019.
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA ABERTURA DE CRÉ-

DITO ADICIONAL ESPECIAL ATÉ O VALOR DE R$ 267.638,95 
(DUZENTOS E SESSENTA E SETE MIL, SEISCENTOS E TRIN-
TA E OITO REAIS E NOVENTA E CINCO CENTAVOS), E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS:

REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 
Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais, 
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL, POR SEUS REPRE-
SENTANTES APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI:

Art. 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir em 
sua Contadoria, Crédito Adicional Especial, destinados a empe-
nhar  despesas de construção de Praça no Conjunto Habitacio-
nal José Antonio Sparapani, conforme a seguinte classificação 
orçamentária:

1				    Prefeitura Municipal de Palmei-
ra d’Oeste

02				    Prefeitura Municipal
02.09				    Obras e Serviços 

Urbanos
02.09.01	 Obras e Serviços Urbanos
15	 Urbanismo
15.451	 Infraestrutura Urbana
15.451.033	 Setor de obras e serviços urbanos
15.451.033.1805.0000	Construção de Praça Conjunto Habita-

cional José Antonio Sparapani
	       4.4.90.51.00	 Obras e Instala-

ções..............................................R$ 250.000,00
				    Código de aplicação – 100.194
	       4.4.90.51.00	 Obras e Instala-

ções..............................................R$  17.638,95
				    Recursos próprios 110.000 

(contrapartida
Total do Crédito Adicional Espe-

cial..................................................................R$ 267.638,95
Art. 2º - Para cobertura do Crédito Adicional Especial de que 

trata o artigo anterior, fica a contadoria da Prefeitura Municipal 
autorizada usar o excesso de arrecadação com o recebimento 
de  recursos da Secretaria da Habitação do Estado de São 
Paulo no valor de R$ 250.000,00 e a contrapartida no valor de 
R$ 17.638,95, cancelada parcialmente da seguinte dotação 
orçamentária: 

12.365.0020.2180.0000	 Manutenção das Atividades de 
Educação Infantil- Pré Escolas

	         3.1.90.11.00	 Vencimentos e Vant. Fixas -Pessoal 
Civil..........R$  17.638,95Art. 3º - Fica autorizada através da pre-

sente Lei a inclusão deste programa e atividades no PPA e LDO, 
do exercício financeiro de 2019.

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP, 11 DE NOVEMBRO DE 2019.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada conforme lei pertinente., em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
DECRETO N.º 031, DE 12 DE NOVEMBRO 2019.
Dispõe sobre a Programação Financeira e o Cronograma de 

Execução Mensal de Desembolso, conforme o art. 8º da Lei 
Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000.

O PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE, no uso da 
atribuição que lhe confere o art. 8º da Lei Complementar nº 101, 
de 4 de maio de 2000.

DECRETA:
Art. 1º. Ficam estabelecidos os limites para movimentação de 

empenho e para pagamentos relativos às dotações constantes 
da Lei Orçamentária para o exercício de 2020, e aos Restos 
a Pagar inscritos até o exercício de 2019, na forma discri-
minada nos Anexos I e II deste Decreto.

Art. 2º. Os créditos suplementares e especiais que vie-
rem a ser abertos neste exercício, bem como os créditos 
especiais reabertos, terão sua execução condicionada aos 
limites fixados à conta das fontes de recursos correspon-
dentes.

Art. 3º. A realização de despesa à conta de recursos vin-
culados somente poderá ocorrer respeitadas as dotações 
aprovadas, até o limite da efetiva arrecadação das receitas 
correspondentes. 

Art. 4º. A despesa com pessoal e encargos sociais não 
poderá exceder a 54% da Receita Corrente Líquida, nos 
termos da Lei Complementar nº 101, de 2000.

Parágrafo único. Somente será admitida despesa su-
perior ao limite estabelecido no caput com o objetivo de 
pagamento da folha com o pessoal efetivo.

Art. 5º. Não serão objeto de limitação às despesas desti-
nadas ao pagamento do serviço da dívida e as ressalvadas 
pela Lei de Diretrizes Orçamentárias.

Art 6º. Os recursos financeiros correspondentes aos créditos 
orçamentários consignados na Lei Orçamentária para o exercício 

de 2020 para o Poder Legislativo, e seus créditos adicionais, ser-
-lhe-ão entregues até o dia 20 de cada mês, em obediência ao 
art. 168 da Constituição Federal, conforme dispõe o art. 29-A da 
Constituição Federal.

Art. 7º. As medições para liberação de pagamento de obras 
em execução deverão informar o percentual da execução física 
da obra, para avaliação do serviço de engenharia da Prefeitura 
Municipal.

Art. 8º. O serviço de contabilidade da Prefeitura Municipal 
adotará as providências necessárias ao bloqueio provisório das 
dotações orçamentárias constantes da Lei Orçamentária n.º 
2.742, de 05 de novembro de 2019, cujas ações dependam de 
procedimentos complementares que viabilizem a sua execução 
orçamentária e financeira.

Art. 9º. Este Decreto entrará em vigor a partir de 1º de janeiro 
de 2020, revogando-se as disposições em contrário.

PALMEIRA D’OESTE-SP, 11 de novembro de 2019. 
REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrado e publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Palmeira d’Oeste-SP, em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE-SP
PORTARIA  Nº. 305, DE 24 DE OUTUBRO DE 2019.
REINALDO SAVAZI, Prefeito Municipal de Palmeira d’Oeste, 

Estado de São Paulo, no exercício de suas atribuições legais;
RESOVE, exonerar, por motivo de APOSENTADORIA POR 

IDADE – TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO, com fundamento no 
artigo 99 e incisos da Lei Complementar nº. 004, de 22 de mar-
ço de 2005, o Servidor LAERCIO FERREIRA DE OLIVEIRA, 
portador da Cédula de Identidade RG. nº. 14.404.649 e do CPF 
nº. 037.169.168-03, na qual o mesmo prestava serviços de  MO-
TORISTA.

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE-SP, 24 DE OUTUBRO DE 2019.

REINALDO SAVAZI
Prefeito Municipal
Registrada e publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Palmeira d’Oeste-SP., em data supra.
Luiz Carlos Felício
Secretário Municipal de Adm. e Planejamento
_________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE

Dor de cabeça: entenda os tipos e seus sintomas
à  SAÚDE

Se não identificadas as causas e tratadas corretamente, o problema pode se tornar crônico
Segundo a OMS (Organização 

Mundial da Saúde), dores de cabeça 
serão sentidas, em algum momento, 
por quase todas as pessoas, sendo 
que metade dos adultos no mundo 
já teve pelo menos uma das três va-
riações mais comuns de cefaleia.

Porém, de acordo com a neuro-
logista Evelyn Esteves Dias, mem-
bro da SBC (Sociedade Brasileira 
de Cefaleia), ter dores de cabeça 
constantes não é normal. “Se não 
identificadas as causas e tratadas 
corretamente, o problema pode se 
tornar crônico e, assim, permane-
cer uma patologia incapacitante e 
responsável por incômodos persis-
tentes”, diz a médica.

Conforme a neurologista, é im-
portante reforçar que nem todas as 
dores de cabeça são iguais e nem 
todas têm as mesmas causas: “Exis-
tem mais de 150 tipos de cefaleia 
e identificar seus sintomas podem 
ajudar o médico a determinar a causa 
e o tratamento adequado”.

Para auxiliar na identificação e na 
diferenciação, a especialista elenca 
as mais frequentes. Confira:

 CEFALEIA TENSIONAL
“Presença de dor bilateral, ou seja, 

nos dois lados da cabeça. As partes 
frontal e posterior também podem 

gada, fazendo com que o paciente 
acorde. Outro critério para que seja 
considerada cefaleia em salvas é a 
sensação de olho lacrimejando e 
coriza, ambas no mesmo lado da 
dor. Curiosamente, por ser uma dor 
bastante forte, pode confundir muitos 
pacientes, que pensam sofrer um 
AVC. Por isso, é normal o paciente 
procurar um neurologista após já ter 
passado por atendimento em pronto-
-socorro”.

ENXAQUECA
Evelyn explica que, diferente da 

cefaleia tensional, a enxaqueca é 
caracterizada por uma dor pulsátil, 
de forte intensidade e afeta 11% dos 
adultos em todo o mundo. No Brasil, 
a prevalência anual é de cerca 15%, 
acometendo por volta de 22% das 
mulheres e 9% dos homens. “As 
dores podem ser unilaterais e bilate-
rais. Além disso, estão comumente 
acompanhadas de náuseas e vômitos, 
intolerância à luz ou ao som. É uma 
patologia mais recorrente em mulhe-
res, devido às questões hormonais, 
e costuma durar entre quatro a 72 
horas”.

DIÁRIO DA DOR 
DE CABEÇA

 Quando a frequência de episó-
dios é baixa, mudanças no estilo de 

vida e autocuidado podem auxiliar 
na promoção da saúde. Porém, a 
neurologista Evelyn Esteves Dias 
recomenda que, caso o indivíduo 
sinta entre duas a três crises de dor 
de cabeça por semana, procure um 
neurologista ou clínico-geral para 
um diagnóstico mais preciso e tra-
tamento adequado.

Ela indica que os pacientes te-
nham um “diário da dor de cabeça” 
para que tomem nota de todos os 
sintomas e, assim, com seu médico, 
identifiquem não apenas o tipo, 
mas os gatilhos que provocam a 
cefaleia.

Ansiedade, estresse, esgotamen-
to cerebral e cobranças excessivas 
podem ser alguns dos principais de-
sencadeadores da cefaleia no futuro, 
de acordo com a pesquisa “O futuro 
da dor de cabeça”, encomendada 
por Neosaldina®, e conduzida pela 
WGSN em abril de 2018.

Evelyn ressalta que, no consultó-
rio, essas tendências já são notadas. 
“Estresse diário, crises econômicas, 
medo de perder o emprego e falta de 
sono são bastante relatados pelos 
pacientes no consultório. Para isso, 
indicamos tratamentos psicológicos 
e medicamentos que cuidem da raiz 
do problema”.

ser afetadas. Essa dor, que costuma 
começar branda e piorar ao decorrer 
do dia ou com a realização de esfor-
ços, traz uma sensação de aperto na 
cabeça. Pode durar de 30 minutos a 

sete dias e é mais comum nas mu-
lheres que nos homens”, explica a 
especialista.

CEFALEIA EM SALVAS
É um tipo menos comum: “Carac-

terizada por uma dor muito forte, que 
já inicia intensa, e unilateral, apenas 
de um lado da cabeça. Pode durar de 
15 minutos até 3 horas e a maioria 
dos casos ocorre durante a madru-


